Este suplemento 
» faz parte 


- integrante 
da edição n.º 217 
datas de 22 de Junho 
de 1979,enão pode 


(Delegação Regional de Lisboa) 


balão de ensaio 
para um ensino profissionalizado 


Edite Soeiro 


Fol em 1973-74 que os Cursos Complementares de 
Informática surgiram na Escola Comercial Ferreira 
Borges, na altura com a intenção de preparar 
profissionais virados para as técnicas comerciais que 
precisavam, em todo o mundo, do apoio informático. 
Técnicas de Programação, Introdução à Informática, 
Programação Cobol e Análises de Sistemas foram as 
disciplinas adoptadas. Seis anos depois, os cursos 
mantêm-se, muito embora desde há dois anos tenha 
havido algumas alterações, fundamentalmente pela 
introdução, na Escola, de terminais da Time Sharing, 
graças aos quais a Informática ganhou, ali, uma nova 


vida. 


Três professores, em horários 
muito incompletos (no conjunto 
eles perfazem as 44 horas sema- 
nais), vão dando aulas a cerca de 23 
alunos do ensino diurno e a 18 do 
nocturno, este funcionando no pri- 
meiro e segundo anos. Aulas que 
desde há dois anos ganharam um 
novo aliciante na medida em que os 
jovens estudantes não só aprendem 
a teoria, como ganham uma certa 
prática, graças aos terminais de 
que passaram a dispor. Com liga- 
ção a um computador da Sociedade 
Portuguesa Time-Sharing, através 
de um telefone normal, a partir de- 
les os alunos (jovens de 16, 17 anos, 
os do curso diurno, estudantes- 
trabalhadores os do nocturno) po- 
dem fazer os seus programas com 
princípio, meio e fim, utilizando a 
linguagem basic. A partir deles 
também, encontram resultados e, 
sobretudo, contactam com os seus 
erros. 

«Isto — diz-nos o eng.º Rafael 
António, um dos professores de In- 
formática da Escola Ferreira Bor- 
ges — é importante, na medida em 
que o grande problema do ensino 
da informática reside no facto de os 
alunos aprenderem sem saberem 


fazer. E é preciso não esquecer que 
não basta dispor de uma teoria, fa- 
zendo-se supostamente um progra- 
ma que se irá trabalhar, sem o de- 
senvolver na prática.» 

Esta nova fase do ensino da in- 
formática na «Ferreira Borges» 
coincide com o arranque do 10.º 
ano do Unificado e é a partir daí 
que os alunos passam a dispor de 
dois cursos distintos: o diurno, 
através do qual se não procura for- 
mar profissionais, mas dar aos jo- 
vens uma visão ampla do que é a 
Informática, ministrando-lhes as 
suas noções básicas; o nocturno, 
que se mantém, como aquele que 
arrancou em 73-74, virado para os 
trabalhadores-estudantes e em que 
através das disciplinas Introdução à 
Informática, Técnica de Programa- 
ção, Análises de Sistemas, Progra- 
mação Cobol, se visa a formação 
profissional. 

Segundo o eng.º Rafael António, 
a Informática «está demasidamente 
fechada numa torre de marfim», o 
que é errado, na medida em que 
para lá dos que conhecem a Infor- 
mática em especial, o seu equipa- 
mento, as suas aplicações, numa 
palavra, os profissionais, há tam- 


Terminal da «Ferreira Borges» 
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Escola Ferreira Borges: 


A possibilidade, para os alunos, de porem a teoria em prática 


bém os outros, aqueles que devem 
ter noções sobre a Informática em 
geral, «no fundo uma ferramenta 
gue não deve servir apenas para o 
informático, mas que deve estar ao 
alcance de todo o ser humano». E 
frisa: «Saímos da galáxia de Gut- 
tenberg para entrarmos na galáxia 
de Marconi. Neste momento, a nos- 
sa galáxia é a dos bits. E todas as 
pessoas têm necessidade de saber 
um mínimo sobre a Informática, 
decidindo depois se sim ou não nela 
se querem especializar.» 


Contactar com a 
ferramenta do presente 


É esta noção básica da Znformá- 
tica, a utilização da ferramenta do 
presente, que na Escola Ferreira 
Borges se procura ministrar aos jo- 
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vens, sem se pretender transformá- 
los em «meras máquinas», mas sim 
em pessoas que «saibam o que é um 
computador nas suas linhas gerais e 
que comecem a saber programar». 
E a verdade é que alunos de 15 e 16 
anos, como o são os do ensino diur- 
no, ao fim de um ano de trabalho 
conseguem já fazer programas, des- 
de o conhecido Master Mind a um 
programa completo sobre testes, 
cujo tema tanto pode versar a cultu- 
ra geral como qualquer outra maté- 
ria. Inclusivamente, há um progra- 
ma de edição das pautas da Escola 
que está a ser terminado neste mo- 
mento. 

«Isto significa — frisa o eng.º Ra- 
fael António — que os alunos têm 
feito programas de complexidade 
diversa, revelando-se na sua maio- 
ria altamente motivados, como o 
comprova o facto de quererem con- 
tinuar a trabalhar, na Escola, mes- 
mo no decorrer destas férias gran- 
des. Isto significa, também, que a 
Informática lhes foi apresentada de 
uma forma aliciante, com uma 
abertura muito grande, dando-lhes 
a liberdade de escolherem o que 
queriam fazer.» 

A propósito, diz-nos ainda o eng.º 
Rafael António: «Este ano, até porque 
era experimental, tentei a estratégia de 


ções. Falou-se do computador, de- 
ram-se as noções básicas, mas as 
definições foram abolidas. Depois, 
a nível de programação, deu-se-lhes 
a possibilidade de escolha. Por 
exemplo, uns preferiram o Master 
Mind, outros decidiram-se por 
programas de colocação dos núme- 
ros por ordem crescente, outros, 
ainda, pela batalha naval. 
Esta liberdade de escolha de um te- 
ma, simultaneamente com as no- 
ções básicas de programação, le- 
vou-os ao trabalho com interesse, 
sentindo-se mais à vontade com os 
seus próprios erros, dominando-os. 
E os resultados estão à vista. Hoje, 
já vão conseguindo trabalhar sozi- 
nhos e fazem-no com entusiasmo.» 
Suponhamos que o leitor estava 
interessado em matricular-se no 
Curso Complementar de Informáti- 
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ca da Ferreira Borges. Que iria 
aprender? Desde logo. os conceitos. 
Depois, a pouco e pouco iria ga- 
nhando a visão global das hipóteses 
existentes no mercado. E, paraleia- 
mente, aprenderia uma linguagem 
de programação, que se não aproxi- 
mava da de qualquer construtor — 
«é uma linguagem mais genérica» 
— e ganharia um minimo de capa- 
cidade para entrar num centro in- 
formático de modo a poder concre- 
tizar alguma coisa, desde que fosse 
bem orientado e desde, também, 
que lhe tivesse sido facultado um 
pequeno curso sobre a máquina 
com que iria trabalhar. Isto por- 
que, da escola não sairia apto a rea- 
lizar, logo à partida, o trabalho de 
um profissional. 

«Infelizmente — frisa o eng.º Ra- 
fael António — o Ensino em Portu- 
gal não visa a profissionalização de 
nada. Não é um Ensino virado ao 
saber fazer, mas ao saber decorar. 
O caso desta Escola, por exemplo, é 
típico. Temos um curso de Infor- 
mática, damos programação Co- 
bol, mas não a podemos testar, na 
medida em que não dispomos de 
terminal. Há cerca de três anos, pe- 
diu-se ao Ministério da Educação a 
compra de um minicomputador, 
que nem sequer é caro, mas nada se 
conseguiu. Estes são condicionalis- 
mos que terão de ser repensados se 
quisermos continuar com os cursos. 
Neste momento, muitos liceus têm 
cursos deste tipo, se bem que mais 
genéricos ainda, e parece-me que 
seria vantajoso um esforço geral, 
incluindo o próprio MEIC, lançan- 
do um de que constasse 
uma disciplina de Informática, a 
que se não desse nenhum nome 
pomposo, mas muito simplesmente 
se chamasse Introdução à Informá- 
tica, Esta seria até uma forma de se 
desmistificar a Informática, dando 
às pessoas a possibilidade de a co- 
nhecer, sabendo o que dela podem 
esperar, em vez de suporem tratar- 
se de um bicho dotado de qualquer 
inteligência supra-humana...» 


Estudar para quê? 
Segundo nos diz o eng.º Rafael 
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Antonio, o ensino da Informática 
em Portugal «é uma anarquia». De 
um tado, estão os construtores, in- 
teressados em ensinar partes da 
mesma virados. sobretudo. para o 
seu próprio computador. mas sem 
ensinarem a Informática em geral. 
e sem a apresentarem sob uma v- 
são universal. Depois, há as empre- 
sas privadas que vendem os seus 
cursos. Finalmente. surgem os pe- 
quenos balões de ensaio — como o 
da «Ferreira Borges» — do ensino 
da informática profissionalizante. 
«No meio disto tudo, diz o eng.* Ra- 
faei António, reima a anarquia, pois 
nem sequer há uma coordenação de 
esforços. Mesmo as próprios pro- 
gramas que chegam à Escola estão 
muito fora da realidade, apresen- 
tam montes de matéria para muito 
pouco tempo e incluem coisas sem 
interesse. Por tudo isto, e até por- 
que as empresas que vendem com- 
putadores afirmam que não que- 
rem dar formação, na medida em 
que isso lhes entra no bolso. deveria: 
o Estado lançar uma ofensiva de 
ensino da Informática para toda a 
gente. criando duas ou três escolas 
com um pequeno centro informáti- 
co, onde os alunos pudessem apren- 
der.» 


Alunos que não têm acesso ao 
computador, para lá de visitas me- 
ramente visuais. Alunos que para lá 
de ficarem a conhecer uma nova 
ferramenta, desvendando de certa 
maneira os mistérios da Informáti- 
ca, não arranjam, entretanto, com 
este curso a possibilidade de um 
acesso automático ao trabalho. Isto 
porque o curso não está estruturado 
para que se possa entrar directa- 
mente numa empresa. Daí que nos 
seja frisada a necessidade de o Go- 
verno, através do MEIC, definir o 

ue deverá ser a formação informá- 
tica, a fim de que não tenha de ser 
posta a pergunta: para quê a for- 
mação se o aluno a não vai execu- 
tar? 

«Quanto a mim — diz o eng.º 

Rafael António — o futuro da for- 
mação informática deveria ser feito 
a nível do 10.º ano do Curso Unif- 
cado, com o lançamento em todos 
os liceus da cadeira de Introdução à 
Informática, disciplina em que não 
se procuraria uma formação voca- 
cional especifica. mas genérica. Is- 
to para os cursos diurnos. Em reia- 
ção aos da noite. dever-se-iam criar 
duas ou três escolas-piloto. dispoa- 
do de um minicomputador. que fi- 
zesse à gestão administrativa de um 
conjunto de escolas. E, simultanca- 
mente, arranjar professores a tem- 
po inteiro, em lugar de se socorrer 
de técnicos contratados, profissio- 
nais de empresas privadas, que vêm 
à escola dar aulas depois de com- 
cluído o seu trabalho. Se isso é bom 
por um lado, na medida em que 
eles trazem uma experiência. é mau 
por outro. porque não lhes sobra 
tempo para se dedicarem ao ensino. 
O que está feito é pouco, o que tem- 
tamos fazer é alguma coisa. mas cs- 
tamos sozinhos ainda. E neste cam- 
po, como mos demais. não se pode 
trabalhar sem objectivos e sem sa- 
ber para quem.» 
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O primeiro Seminário Internacio- 
sobre «Modelo Universal de Ban- 


ê 


aplicação e implementação er gran- 
des e pequenos computadores. 

Os temas em debate foram objecto 
de comunicações apresentadas pelo 
prof. François Bouillé, autor do sis- 
tema «HBDS:», e por outros - 
listas nacionais e estrangeiros. 


dadas urbano» referiu que «a estru- 
turação de um bando de dados urba- 
no é, antes de mais, um processo de 
reconhecimento da estrutura e análi- 
se combinatória ligado ao correcto 
emprego de técnicas de alto nível». 

P; 


atric Legrand, arquitecto, falou 
urba- 


vegetal urbana e a morfologia vege- 
tal urbana, para os quais — acres- 
centou — «poucos conceitos exis- 


tem». 
Jean Pierre Cremoux, da Direcção- 
de 


Geral de Telecomunicações, 
França, desenvolveu o tema «A es- 
dados 


lem. 
EEE EPE 


cional. As informações estiveram 
centralizadas na Escola de Forma- 
ção da Lisnave. 


Há cada vez mais 


A Norma val promover nos dias 
25,26 e 27 deste mês, um seminário 
sobre a Informática e Gestão Muni- 
cipal, organizado pelo seu Centro de 
Formação. Esta iniciativa que está a 


celho de Lisboa. Os trabalhos decor- 
rerão na Avenida Fontes Pereira de 
Melo, 31-1/e, em Lisboa. 


Datadidact 
promove dois 
seminários em Julho 


nas empre- 


Pp 
pações de todos eles. Assim, decidiu 
organizar, em pleno Verão, dois se- 
minários — «Que solução informáti- 


cava iescoltarins Poquenaie media e 


empresa», entre 10 e 12 de Julho, e 
«Construção funcional de uma apli- 
cação», a realizar entre 24 e 27 tam- 


Suporte 
Informático 

de apoio ao ensino 
e à cultura 


Dificilmente se admitirá que uma 
organização de Serviços de Docu- 
mentação, Bilioteca e Arquivo mo- 
dernamente concebidos não se ba- 
seie em suportes informáticos, como 
mal se com; que um país 
que pretenda dispor de um mínimo 
aceitável de infra-estruturas de apoio 

ao ensino e à cultura, não prepare 
essas infra-estruturas com um pla- 
neamento a nível nacional. Do mes- 


domínios, ao mesmo tempo que pro- 
cura reformular internamente os 
seus serviços de modo a que ela 
própria venha a estar preparada pa- 
ra este futuro planeamento, decidiu 


computadores 


E falta de programadores para eles... 


O CIT tri qunda do seu dispor 


outros excelentes cursos. Conta- 
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Nacional 
minários — o primeiro sobre «Infor- 
mática Documental», entre 22 e 26 
de Outubro e o segundo a respeito de 
«Redes e Sistemas de Documenta- 
ção» previsto para o período com- 


* preendido entre 5 e 9 de Novembro 


as eia té Edo uh das 
rar-se al 

se ano. O preço é de 2500800 por 
pessoa para cada Seminário. 


. Maior solicitação 


A actividade do Departamento de 
Direcção-Geral 


estudos prévios que visam a informa- 

tização dos serviços, um ligeiro au- 

mento quanto à emissão dos 

res, sobre projectos de aquis de 
de Informá 


quanto às acções de formação. Por 
outro lado, segundo dados recolhi- 
dos do Boletim da DGOA, também 
o mesmo período se caracterizou por 
uma certa dificuldades quanto à 
conclusão e aplicação dos estudos de 


- fundo e carácter geral que são feitos, 


não obstante a importância que estes 
têm, particularmente num organis- 
mo com as características e objecti- 


- vos da DGOA. 


Acreditando que de algum modo 
se progrediu entre o momento em 
que o Boletim da DGOA se referiu à 

de um ficheiro de soft- 
ware no princípio deste ano e o mo- 
actual, não deixaremos de as- 


Direcção-Geral 
ministrativa, na sequência do que 
hardwa- 


gico existente 

nistração Pública. Atingida a fase fi- 
nal, estará acessível a qualquer enti- 
dade que requisite a sua consulta. 


«Linguagem verde» 
adoptada pelo 
Departamento 

de Defesa 
norte-americano 


«Green is ADA». Estas palavras 
introduzem o anúncio feito pelo pre- 
sidente da Comissão de Selecção 


É sabido que a multiprograma- 
pode ser levada a cabo atra- 
sol várias; contudo, 


da Defe- 


sa norte-americano, a informar que 
desenvolvido pela CH Ho- 


HOLWG do 


guagem de progra 
aplicações «tempo real» dos calcu- 
nos sistemas de 


custos logiciais que, » 
ultrapassam 6 mil milhões de dóla- 


agora, até Março de 1980, a terceira 
e última fase da encomenda, que in- 
cidirá, na validação 


da linguagem através de experiên- 
cias de utilização em tamanho natu- 
ral, sua difusão e estandardização. 
Para este projecto, a Ci Honeywell 
Bull assegurou o concurso de nume- 
rosos especialistas internacionais em 
i de programa- 
icularmente, 


programação 
ções «tempo real», em homenagem à 
memória da condessa Ada Augusta 


As instalações da Direcção do Ser- 
viço de Informática da Força Aérea 
recentemente, a visita do 


deslocou a Alverca onde presidiu a 
reuniões de trabalho naquele depar- 
tamento especializado. 

O general Lemos Ferreira foi rece- 
bido nas Oficinas Gerais de Material 


distante para a Unidade Central 
e no sentido inverso. Pressupõe 
a utilização de circuitos ou ca- 


eluem dispositivos tais 
unidade multiplexor, unidade 
de controlo de terminais, unida- 
des MODEM, unidades termi- 
nais (de tubos de raios catódicos 


totalmente condicionado so sistema 
central. Já em 1970, a CMC se orien- 
tou para uma Informática distribui. 
da. A partir de então, são lançados 


os modelos de sistemas 
paga aridi p podeeoa 
uma publicação da 


cias são de toda a ordem, os apelos 
dos voluntários de todo o país esbar- 
invariavelmente com resistência 
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Ted Hotff acabava de abandonar inté 
Stanford Univerai interruptor electrónico. . | de aprender por experiênci contra a outra, 
ais, onde era poi ção giares de transistores por mio pag cipar numa discussão, formular Serem lentidão. Em face Gisa, é de verso 
q : pemeso seridos num único pra Perguntas pertinentes e pes Programou nos dois caleu. — Darimouth, John Kemeny. pi = não são milhões. mas biliões 
nharia electrónica, quando a Intel Hoff e os seus colaboradores tra- agradáveis composições musicais é docs pps vencer, obri- Pb iria do computador, vê vida que comtêm pedi ig = 
poét ar-se mais a o dentre homem ecal- a vida à um fenómees ua 
Comum mo 


+ que O contratara, q balharam icas. Estão 
incumbiu de projectar um minical durante dois anis. Em : também à altura de fundo, isto é, Ab culador  hom 
culsdor programável de mesa, enco- date conseguiram Produzir o mini- Demetão despreocupadamente de antecipadamente, quente Jogadas PRÉ Ss nes entre cosmos — deve ter x: 
mendado por uma sociedade japo-  sistores [core 2250 tran- interlocutores hostes que os seus diam. De súbito, os calculadores pendente da outra para a een Les apreciável a faze em que 
metros por três. O minisenjo "ill | conta de que falam com tro io começaram a aprender depressa, Pria sobrevivência. O calenlader bilião são mui 
: O minúsculo chip quina. com uma má- Um deles venceu Samuel e, mais “Ma nova forma de vida dedicada termos de q amos em 
tarde. derrotou um campeão que 2º Pensamento puro — dependerá amos, a e ) 


grados. resultava de difícil solução, duzid jco de válvulas Pro- | trónico perfi os dores encontram-se gia peças Pra lentes. res, mais antigos, deve diferir 
vers enirenhei ução, lo em 1946, e poss á e, à medida que é i ia eléctrica 

pets Ep ge igna Uma inspi- terísticas eloa do Carac- | Goado, à imitação Melhor Por nível ppa a nos es pa j at e o 
ao: LÃ los pedi ep to- no computador IBM dos a dim, à distinção entre o original e a terminadas [Ang do há qeupar-se-á das nossas necessida- Sem dúvida QUE os seres superinte- 

dos E ógi- que i : * | cópia torna: ; » qua o 

cos num único fragmento de silício 5 CORAÇÃO GRUES ço do dana ide uma quinzem ns ap dio apela e decisões rip prsdá o cre so po fgents não apresentarão ae fortes, 

nho de s. em situação de crise mostram- TO humano, tornar-se-á a sua mais ou menos humanas retratadas 
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deixando os elementos Programa- u A 
e i Berações de computadores, 
dores em fragmentos separados? O nprraninha. putadores, em ter. e com frequência Ve! MOS salvação nu: 
chi mos técnicos — om frequência mais eficientes. É 'm mundo de extraordi- em Guerras 
chip da Intel era tão pequeno e dor [siga mê Pi so boni O cérebro humano tem um defeito Rária complexidade. rã andares ou Encontros 
é estrutura que o impede de absor- universo com biliões de anos 
E de 


Tratava-se de uma ideia muito ar i rar 
* económico, que se podia incorpo; vi 
ida. 


rojada. Nunca, até então, se pensa-. em inais televisiy 
' qualquer máquina arece : forma humana 
ra em encerrar o coração e a alma jasse dot E an ; eme de nação da - 
jts computador mim tea e nt. | porque: pr rep lo q do Coro Slotlvivoa Ca maio 
aa. | por . f m base nelas. no que a h 
ascensor à caixa registadora, das estão privados dos estímulos e Mas estamos ainda em vantagem p= a : si 
A cur po- 


Que razão levou Hoff a escolher o ” p 
ilício cristali máquinas de fichas emoções próprios das criaturas vi- | Ser 
que aci Vos PIO 299.9 67 É. éticos, Além digo de nodo Cais suando os estímulos são copacidades dos Caen q ASEçÃo não durará muito. A qe en artsídade, porém. por 
uma qualidade extraordinária: co. , m amente progra- ment : E ” — Inteligência dos calculadores cresce E A 
Sida peça) de elec- mo era um «cérebro» Eli ia: dee dE no cérebro de um altas guia a Eesisiacia ben em aos saltos e não se lhe observa um nica Um feixe de sinais tetevi- 
as impure- cluíaos elementos Programadores) » tal como a Natureza os Progra- modifica lentamente — admitindo mode evolução humana, por mas da TV asporta oyo s progra- 
p » É um ca pratica- no à e agro 


zas que contenha. Por conseguinte i mou no cérebro dos i 
basta «inquinar» impu + Podia ser programado à vontade de | sad; Torsos antepas- — que se modifica. i i 
e Ea e los como parte da | A a mente terminado na da vi- k : 
ua minúscula área do fragmento de, tape, Podendo. na rala: | pra scorogr “e Mia neesiária , De fact, pecados act O giro do bomem ao me. qua cre Ss 
de pin io Era Uma deficiência quer função. Em resumo, o mondo cial, tendo decuplicado TESS ae e em » ROS nossos vizinhos sabem pa existi O 
Ha : uma área de chip podia empregar-se para cor to anos, de 1946 até hoje. Qu anização de cerstro NUANtO à mos as suas respostas devem estar 
carga eléctrica positiva, enquanto a um feguce para guiar | Ag estranhas erações na evol Je. Quatro organização do cérebro se pode à chegar. Den! s anos, 
zona adjacente, com um excesso de cocinhar E a Lied Para | bolas magnéticas doe — Er a ps aperfeiçoar oar nesse período, a quanti- receberem os Pt had é 
electrões, assume uma carga eléc- que não possuíam os a ormema cuitos integrados simples É preta nm eco crânio ico di E Não 
miraculoso «chip» — sucederam-se Tensões ficas É finita ia pro más qorprecader oq dasi: 
. » Se à sua forma for a de Artoo 


trica negativa, Duas áreas negati- de transi Seres 
s | istores (a segunda gera Os calcul dizer Detto pática e brilhante 
vas separadas por uma positiva cor- apó o e a menção E 
pós a das viral a Ro dera PR FR rapidamente, e a quinta, com as I 
respondem a um tra; facão : é reuitos anos, funcionam melhor e éti pires éedrror 
Pose — tm nas, ecra grão “MM | aprendem mais presa” qndo Jus duas bo mágoa ia a, O, ps die 
- erra. iar pelo passado, ehips de silício. 


o º À a deal 
«ed — 408 “epi * 
| ) sel | Centro de processamento de dados da DATA, vista gerai dos equipamentos centrais 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, ripres ' , 
: * PLANO DIRECTOR INFORMÁTICA 

apostado na expansão e desenvolvimento dos * ESTUDO OPORTUNIDADE 
seus negócios você não pode prescindir e ESTuo Rino, EEONON 

: : . INÔMICA PARA A ESCOLHA DE IPAMENTI 
do apoio dum serviço de processamento « ELABORAÇÃO DE CADERNO DE ENCARGOS EQUIPAMENTOS 
electrónico de dados que lhe garanta o ANÁLISE FUNCIONAL DE APLICAÇÕES 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 


“ 
* ANÁLISE ORGÂNICA DE APLICAÇÕES 
* PROGRAMAÇÃO DE APLICAÇÕES 


A Lógica Informática oferece-lhe uma escusos 
ampla gama de serviços onde poderão Ti 
ser tratados de si cmi Fes Erin a 
os seus problemas relativos * BATCH PROCESSING 
neçessidades de Informação. à Ee ea nor PRC SSINO 
Temos ao seu dispor «PACKAGES» * TIMESHARING 


automatizadas para a maioria de aplicações, tais como: 
Contabilidade Geral e Analítica - estruturada de acordo com o P.O.C.; 
Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra e abséntismo, — 


respondendo a todas as implicações oficiais; Facturação e Estatísticas 
Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; Emissão de 


Quotizações e respectivo controlo de cobrança; Custeio de obras, etc., 


e-nos. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para a solução 
' do seu problema. 


LÓGICA INFORMÁTICA 
SOCIEDADE COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO DE DADOS, $.G.A.R.L. 
AV. ALMIRANTE erigir TEL. 537535  LISBOA1 


FORMAÇÃO 
* ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS 


* INFORMÁTICA 
e MCPI— METODOLOGIA DE CONDUÇÃO 


DE PROJECTOS INFORMÁTICOS 
* DESENVOLVIMENTO PESSOAL 


* CRIATIVIDADE 


me ct s; 


aaa epi 1 is ' 
DATA -centaoeLectadmico ve processamento De oroos | 


Rua Dr. Costa Sacadura, 9 — 1800 Lisboa — Tel. 318010, 319552/3, 330111/3 


26-79 ui 


de 


Instituto Oncologia 
Utilidade dos meios auxiliares 


Médicos portugueses 


ligados 


por terminal a Paris 


Cerca de uma centena de médi- 
cos, estudantes de medicina e para- 
médicos tiveram oportunidade de 
ouvir e assistir a uma exposição- 
demonstração de algumas aplica- 
ções de computadores à bio- 
medicina, através de terminais liga- 
dos ao computador do Laboratório 

Nacional de aria Civil em 
Lisboa e ao Centro de Informática 
do CITI (Centre Interuniversitaire 
de Traitement de Information), 
da capital francesa. 

O Seminário decorreu na sala de 
Conferências do Instituto Portu- 
uês de Oncologia de Francisco 


do CITI de Paris. Em síntese, o se- 
minário constou da divulgação de 


funcionando em teleprocessamen- 
to. 
Abriu a sessão o director do 


a necessidade, que os médicos em 
geral e certos especialistas em parti- 
cular, têm de se servir de meios au- 
xiliares e eficientes, nomeadamente 
do tipo daqueles que ao longo do 
dia iam ser a! bs 


Os temas técnicos tratados foram 


CRT, placa digitalizadora, 
dor de «ecran», ligados ao 
de Cálculo do LNEC, em Lisboa, 
onde temporariamente foi imple- 
mentado aquele conjunto de pro- 


gramas. 


Horizontais: 


Verticais 


Soluções do problema anterior 
Verticais: 1. Magnéticos. 


mum; ode. 


Palavra 
“cruzadas 


“Problema n.º 2 


1. Quem escreve o programa. 2. Diz-se dum a não modular. 4 
Conjunto de dígitos binários; processamento ip bloco (abr. ingl). 
6. Vê (inv.); dai asas a. 7. Átomo (abr. inv.); sigla de banda magnética. 8. 
Duas consoantes iguais; antes do meio-dia. 9. Linguagem simbólica de 
programação; registo físico. 10. Porco (inv.); interjeição de dor; pronome 
pessoal (inv.); antes de Cristo. 11. Bondosa; utilitário. Í 


Foi apresentado em seguida um 
serviço equivalente mas de tipo pe- 
dido-resposta gráfica também para 
Radioterapia e Curioterapia (ISO- 


DORAT). 

O serviço ETALONORME cons- 
ta de um programa de controlo de 
qualidade em hematologia que em 
França se processa periodicamente 
sobre mais de um milhar de labora- 
tórios, submetidos a estatísticas de 
resultados e confrontações interla- 


simples terminal ligado pela via te- 
lefónica ao computador é possível 

ir características de qualquer 
icitar o sistema 


medicamento ou sol 
de de vários 


sobre a incompatibilida 


vos 
portantes 
ção. 

Finalmente, os presentes tiveram 
rtunidade de constatar e até de 


opo! 
parte em duas sessões de en- 


tomar 
sino da medicina assistido por com- 
putador. Contudo, foi a segunda 


si, quer pelo controlo que o compu- 
tador exercia sobre um projector de 
«slides» mostrando resultados de 
análises e de outros exames requeri- 
dos pelo médico que naquele caso 
se prestou a «prestar provas». 


= 


+ teem = 


bui tim iicaas bd 


1. Equipamentos distintos da Unidade Central. 2. Reis Ê aérea 
3. Porco (inv.); octeto (inv.). 4. Abreviatura de grau; a Apso 
dade da Caldeia (inv.); tempo do verbo ler. 6. Relativo ao átomo (pl.). 7 
Artigo indefinido (inv.); repetição. 8. Espaço 9. Oferece; 
pedra de moinho. 10. Compaixão (inv.); k 
Quem converte programa origem em programa objecto (inv.). 


aéreo; sossego. ; 
átomo (abrv.); catalogar. 11. 


g . 2. areas; co. 3. ralas. 4. . 5. na; io. 
IP, abados. 7. vo; licena. 8. alfabético. 9. ceara. e a or 
Horizontais: 1. Univac. 2. MC; Napoleão. 3. Fari. 4. Ga; por; 


arma. 5. Nr; Baam. 6. EE; Ale; Zu. 7. Tara; bit; em. 8. Isar; 
Dec; Ao. 10, Ocasiona; RD. 11. SOS; Osa. ici 


O computador pode, com um 
bom planeamento € uma adequada 
utilização, ajudar a harmonizar os 
cuidados da saúde, permitindo ao 
paciente obter a atenção médica de 
que necessita e a que tem direito (a 
saúde pública é uma obrigação so- 
cial dum país democrático). Sabe- 
mos dos obstáculos que se nos de- 
ram, tais como custo dos equipa- 
mentos, falta de definições médi- 
cas-padrão, hostilidade ao conceito 
de automatização da medicina por 
parte da maioria dos médicos por 
receio de que as máquinas possam 
um dia usurpar o seu lugar. No en- 
tanto, a responsabilidade dos médi- 
cos e dos hospitais cresce diaria- 
mente, não só pelo aumento do ná- 
mero de pacientes mas pela evolu- 
ção da própria medicina. Há que 
mecanizar totalmente o sistema de 
informações. Actualmente, as in- 
formações médicas existentes não 
passam de notas soltas fornecidas 
por cada médico, quando para tal 
são solicitados. Há também o «indi- 
vidualismo» médico, ou seja, cada 
profissional utiliza os seus próprios 
termos e definições. 

A boa qualidade dos cuidados 
médicos fornecidos terá de ser um 
objectivo primordial para o doente 
e para o próprio país. Entre nós 
existe um Plano Director de Informá- 
tica para o sector da saúde, supe- 
riormente aprovado, com o qual se 
pretende melhorar e modernizar to- 
do o sistema de informações para a 
saúde. Este plano prevê, num prazo 
de quatro anos (hipótese forte), ou 
de seis anos (hipótese fraca), o se- 
guinte conjunto de medidas: gestão 
de pessoal, gestão de materiais, 
gestão de doentes, controlo de ges- 
tão, ficheiros de sangue e gestão de 
dadores, controlo de vacinação e de 
boletins de sanidade. Para tal, ha- 
verá necessidade de reformular os 
centros de processamento de dados 
existentes (Porto, Coimbra e Lis- 
boa) e, paralelamente, colocar ter- 
minais pesados em Évora, Funchal 
e Ponta Delgada. 

A execução material do projecto 
de informatização do Ministério da 
Saúde passa pelas seguintes tare- 
fas, algumas das quais já em fase 


içi 
ços de Informática da Saúde (SIS) 
a no Plano Director de Infor- 


mática (PDI). 


Um plano 


a executar 


nos próximos 


de aplicações: cria- 
ção de uma equipa para acompa- 
nhar o desenvolvimento das aplica- 
ções para teste dos sistemas infor- 
máticos a instalar; selecção e con- 
tratação de uma de servi- 
ços de informática para & elabora- 
ção da análise gera das green 
ções (previstas no para 

dos sistemas informáticos a instalar 
e que mais rapidamente rendibili- 
zem a sua utilização; elaboração da 
análise funcional pela empresa de 
serviços contratada; reconversão 
das actuais aplicações que se man- 
terão no futuro e desenvolvimento 
da análise orgânica e programação 
das aplicações cuja análise funcio- 
nal foi elaborada pela empresa de 
serviços contratada; implementa- 
ção definitiva das aplicações recon- 
vertidas e desenvolvidas que mais 
rapidamente rendibilizem os siste- 
mas instalados; estudo e implemen- 
tação das restantes aplicações pre- 


Subprojecto 


urgente; 

específica para : 
temas informáticos 
mação intensiva das equipas que 
reconverterão as aplicações e - 
volverão a análise orgânica e pro- 
gramação das aplicações cuja análi- 
se funcional foi elaborada pela 
empresa de serviços. 
Sub de aquisição dos 
— ultimação 


sistemas 

e aprovação do caderno de encargos 
para aquisição dos 3 sistemas infor- 
máticos sugeridos pelo PDI; con- 
curso público para aquisição dos 
sistemas; estudo das propostas dos 
fornecedores dos sistemas; selecção 
da melhor proposta, parecer da 
DGOA e adjudicação dos sistemas; 
elaboração da minuta do contrato; 
acordo com o fornecedor sobre as 
datas de instalação dos sistemas in- 
formáticos e outros aspectos con- 


sistemas — testes dos sistemas in- 
formáticos Gunto do fornecedor); 
aceitação provisória (notificações); 
verificação do funcionamento regu- 


mc Sp 


= 


e Porto. 
Subprojecto de 
ção/ dos centros de cálculo 
das D.R. Lisboa, Coimbra e Porto 
— definição do(s) modelo (s) de or- 


ganização/gestão dos Centros de 


fr, 


pç 5: A 


centros médicos pre 


SEMINÁRIO EM LÍNGUA PORTUGUESA 


QUE SOLUÇÃO INFORMÁTIC | 
ESCOLHER 


NA PEQUENA E 


MÉDIA EMPRES: 


Dias 10- 11-12 de Julho 1979 no Hotel Sheraton em Lista 


Horário 09.30-12.30 


OBJECTIVOS DO SEMINÁRIO 
Apresentar às 
tica de tal estudo. 


der concretamente às perguntas: Que 


no local) 15.001 m 


oferecido 
às 18.00 «cocktail» 


empresas interessadas no estudo de uma a» 
Sdaptada às suas necessidades, apos | 


nivel de mea | 


lhor à minha empresa? 


colha? Como Implantar o equipamento esco 


jhido? Que 7º 


blemas levanta essa implantação? 
e Dara conhecer a metodologia é etapas da | 


ranque da solução Informática 


escolhida: 1) 


novos Sistemas de Informação 


ção do Logicial. 


tato): 
Os Gestores, Quadros é 
Médias Empresas Indust 
ressados em partic 


Industriais (IAPMED. 


MONITOR: João Aires Teixeira, Consult 


Porem 
LÍNGUA DE TRABALHO: Português 


CONTEÚDO DO SEMINÁRIO 

1. Apequenaou média empresae ain 
2. Oestudo de viabilidade da mecan 
3. Os pequenos sistemas de gestão 
4. Metodologia e etapas da Implantaç 


5. Exposição de casos reais 

CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

Por participante (3 dias compr 
8850$00. 


nanceiro do Instituto de Apolo 
INSCRIÇÕES LIMITADAS 
PARA INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


dos Dados e Plano Informático; 3) Análi 
orgânica de um projecto; 4) Programação 


or-Especialista no» | 
formática 
ão informática 


eendendo almoços 0 pd 


5 das 
trabalhadore e 


demais credi 
riais (devidamente + cugro 
Ipar no Estãg orão SO 


io, 
às Pequenas é oii 


CONTAGIH 


epresentação do universo 


um robot 


Carlos Cotta 


to de um 


de, * 


conjunto de 
apresentar o robot como 
de um estado Inicial 
atingir um estado 


artigos que têm por 
Um mecanismo capaz 
e de um conjunto de 
final bem definido. 


como um conjunto de condições 
como uma entidade que executa a mudança de 


processo de passagem do esta- 
as) ao estado final consiste 
cadeia de estados transitórios 
elementares a executar), a 
chamaremos plano de acção, 
um dos met é obtido do ante- 
através da aplicação de opera- 
s8”" Como facilmente se conclui, 
importância que 
um bom sistema de 


bom desde que bem 
ao tipo de problemas que 
vai resolver. 


robot É um mecanismo con- 
por um computador, capaz 
com um subconjunto 
definido do mundo real, de um 
autónomo e inteligente. O 
em robótica constitui um 
de Inteligência Artificial, cuja 
tem sido acelerada nos úl- 
anos. O estudo das acções a 
por um robot na reali- 

de determinada tarefa passa 
estudo de um sistema de repre- 


sentação do subconjunto do m 
real sobre o qual a tarefa é reali, 
da e das acções elementares i 
tidas, tendo em vista possuir dm ad 
digo comum na comunicação com o 
utilizador e o mundo exterior. 

O estudo de um tal sistema de 
representação é o nosso propósito 
Em face de uma nova situação é ne 

rio que o processador 
do robot seja capaz de ins 
conjunto de » isto é, seja 
capaz de analisar o problema e de 
encoritrar E acções isfro 
resolver. Este processo passa 
euiniaentados o Po PONOO 
é ho partida, o robot possui um 
roblema a resolver, propost 
o mundo real. o aobre 

2) O robot inicia a construção de 
uma representação do estado do 
seu universo, através de um proces- 
so de simbolização do problema, 
dos objectos a tratar e das acções a 
efectuar sobre esses objectos. Como 
se torna evidente, esta simbolização 
não se estende a todo o universo, 
restringe-se apenas aos elementos 
essenciais à resolução do objectivo. 
No entanto, deve ser dinâmica e 
evolutiva. Paralelamente a este pro- 
cesso de simbolização está associa- 
do um processo de descodificação 
com vista à passagem de novo ao 
mundo real. 

3) A manipulação dos símbolos 
desta representação é um procedi- 


estado object 
deve ser coerente, ou seja, deve for. 


no raciocínio humano) es do 

robot que o dito objectivo seja ai 
cançado passo a passo, isto é, que 
seja encontrado um estado de re- 


de processo damos o nome 
Plano de acção, o qual é consti- 
tuído por uma cadeia de represen- 
tações de acções elementares que 
conduzem (teoricamente), a partir 
de um estado inicial, ao estado ob- 
jectivo. O plano de acção gerado 
pelo robot pode não ser o único e 
pode mesmo não ser o mais eficien- 
te. No entanto, é um plano de acção 
possível e o robot deve ser capaz de, 
em aproximações posteriores, ge- 
rar o plano mais eficiente. Pondo 
de parte toda a maquinaria deduti- 
va que torna possível a realização 
do processo de manipulação, já que 
a sua descrição ultrapassaria o âm- 
bito deste artigo analisaremos, se- 
guidamente, a natureza da repre- 
sentação do real. 


A representação 
real 


mento orientado para a satisfação do 


do objectivo. Reside, aqui, o motor 
e o dinamismo do sistema, pois são 


O processo de descrição do real 


: INFORMÁTICA 


Em que he podemos ser úteis? 
SERVIÇOS QUE PRESTAMOS 


ESTUDOS FUNCIONAIS 


e Estudos de oportunidade 

e Escolhade equipamento (central e periférico) 
e Concepção de sistemas integrados de informação 
e Análise funcional de aplicações 

e Estudo de sistemas de recolha de dados 


ESTUDOS ORGÂNICOS 
e Análise orgânica de aplicações 
* Programação de aplicações 
e Lançamento em ordenador de aplicações 
TRABALHOS EM SERVIÇO BUREAU 
.* Execução em ordenador de aplicações especificamente estudadas e de- 


senvolvidas para clientes 
* Execução em ordenador de aplicações general 


izadas «packages» desen- 


volvidas pelos nossos especialistas (vencimentos, compras, controlo de 


existências e gestão de «stocks», 


* Aluguerde horas de ordenadores 


MEIOS DE QUE DISPOMOS 


MEIOS HUMANOS 


* Equipas de especialistas com 
zação administrativa, compos 


gânicos e programadores 
* Pessoal de exploração especializado 


EQUIPAMENTOS 


* Centro de processame 
com dois ordenadores 


1800 K Bytes de capacidade de memória central 


ORGANIZAÇÃO E 


LISBOA — RUA 


LISBOA — AVENIDA 5 UBRO, 
PORTO — RUA . FARIA GUIMARÃES, 


MARQUÊS DA FRONTEIRA, tê 


“ 383-1.º 


nto de dados, dispondo de 
370/145, dois 370/135 e um 


contabilidade geral, etc.) 


grande experiência no campo da automati- 
tas por analistas funcionais, analistas or- 


teleprocessamento, 
360/30, num total de 


GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


— TELEFONE 658181/9 
12 — TELEFONE 76 


TELEFONE 402161 


primeira parte aó as 
pecto lógico do problema, a segun- 
da ao aspecto par 


uma mesa e dois cubos À e B. 


. De uma forma geral, apenas nos 
interessará a faceta lógica dos 


ESTADO 
InuAL 


Figura 1: Faceta lógica da defini- 
ção de um problema em termos do 
estado inicial e do estado final. 


mo modelo abre o cm 
minho a diferentes 
concretas. 

Como conciusão destas comside- 
rações de ordem geral, podemos ex- 
trair uma definição: representação 
do ou modelo do universo de 


: suponhamos disposi- 
oa cao com ts Ti 


Figura 2 
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! 
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DESDE 1954 A REGISCONTA CONTRIBUI 
COM AS SUAS MÁQUINAS E A SUA EXPERIÊNCIA 
PARA O DESENVOLVIMENTO 

DAS EMPRESAS PORTUGUESAS. 


NO CAMPO DA INFORMÁTIC. 
ADQUIRIU ESPECIAL COMPETÊNCIA PARA 
PODER ACONSELHAR OS EMPRESÁRIOS PORTUGU 


NA ANÁLISE DAS MELHORES SOLUÇÕES 
PARA OS SEUS PROBLEMAS. 


AVENIDA DUQUE DE LOULE. 
SUCURSAIS: PORTO / COIMBRA / 


72- EL. 5 
/ FARO / LEIRIA 


A, O HOMEM DA REGISCONTA 


ESES 


600 91 (16 LINHAS) - LISBOA 
AÇORES 


MADEIRA 


DO rs 


22-6-79 


Maia 


ga 


“Areas importantes 
da actividade 
económica 

à espera 

de computadores 


ue actuar DO sentido p 


actividade económica a futuro dominando o imprevisto». 


Um sector tão Importante da 
é o do emprego não tem ao seu dispor um único E o trabalho conclui «A realida- 
utador revela 0 levantamento das disponibilidades de descrita leva-nos a concluir que 
pi Ática na Administração Portuguesa, relativo à 1 Sactuação só será frutuosa «e or 
E per do ano o responsabilidade do global e articulada. rm eh nes 
'anelro , ro no domín o 

= mento de Informática da Direcção-Geral da seed a coordenação, ó dias, 
tiva. óstico, embora neces rio, não é 

ERARIADES sa de forma alguma eo para 
i rviços informáticos bem co- corrigir as deficiências. E O ponto 

a gi ster ade aro oo as despesas com materiais de de partida. £ necessário continuar: 
ei E E eral apresentam escas- uso têm mantido, ao longo definição de uma política de infor- 
a da tomáti- do período considerado, uma impor- mática para à Administração Pá- 
blica consubstanciada num plano 


sos meios de tratamento au 
do. São exemplos do 


que se afirma, ali, O Emprego que 
não possui q : 

tura com dois equipamentos 
com MC (memória central) não su- 
perior a 16K, e a Energla com ape- 
nas um computador de capacidade 
de memória central entre 16K e 


64K. 

A Segurança Social, Habitação e 
Urbanismo € Educação e Cultura 
possuía, em 1 de Janeiro de 1978, 
49 por cento do parque instalado. 
De salientar que à Habitação e Ur- 
banismo engloba fundamentalmen- 
te os equipamentos instalados nas 
autarquias locais. A maioria destes 
equipamentos são de pequena ca- 
pacidade de memória central. 


Número de computadores 


O número de computadores ins- 
talados é de 115. Predominam, co- 
mo já se disse, os equipamentos 
com reduzida capacidade de MC. 
Uma percentagem diminuta tem 
memória central superior à 
Esta distribuição é praticamente 
idêntica à dos anos anteriores. 

Convirá salientar que o parque 
informático duplicou de 1973 a 
1977 — num período de apenas 4 
anos. Este crescimento foi mais 

acentuado nos anos que se seguem 
a 1973 e mais ténue em 1977. 

A maior parte (57,3 por cento) do 
valor do parque informático está 
contratado em regime de aluguer. 
E alguns dos equipamentos instala- 
dos na Educação e Cultura, na In- 
vestigação e na Defesa Nacional es- 
tão em regime de cedência gratui- 
ta, representando, no entanto, uma 
percentagem diminuta do valor to- 
tal instalado (1,4 por cento). 

O Sistema Estatístico Nacional e 
Planeamento, a Investigação, Edu- 
cação e Cultura, Agricultura, Ne- 
gócios Estrangeiros e Segurança 
Social são áreas de actividade em 
que mais de metade do equipamen- 
to aí instalado foi comprado. Nas 
Regiões Autónomas O equipamento 
instalado nos Açores é comprado, o 
instalado na Madeira é alugado. 


As despesas somaram 600 
mil contos 


Em 1977, de acordo com o mes- 
mo estudo a que voltaremos num 
dos próximos números, as despesas 
com a Informática na Administra- 
ção Pública atingiram cerca de 600 

« mil contos. À maior parte envolveu 
despesas com o pessoal (cerca de 44 
por cento). As despesas com o equi- 
pamento corresponderam a 25 por 
cento do total, 


tância relativa. 
ção Pública.» 

ca no sector in 

contingente é o F.A. 


PERCENTAGEM DE COMPUTADORES SEGUNDO 
A CAPACIDADE DE MEMÓRIA CENTRAL 
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Agricultura e na Energia 


MC: 16K 
O computador mal penetrou no Emprego, 


Registo de Dados (cerca de 40 por 
cento). Em importância seguem-se 
os Operadores (22 por cento) e os 
Programadores (15 por cento). 

A macrocefalia não poupa tam- 
bém a informática. De facto cerca 
de 63 por cento do total dos compu- 
tadores estão instalados em Lisboa e 
12 por cento no Porto. Os restantes 
25 por cento encontram-se dissemi- 
nados pelo resto do País. Coimbra 
tem 5, Aveiro, Braga, Setúbal e as 
Regiões Autónomas dispõem de 4. 
Os sistemas instalados fora de Lis- 
boa e Porto são de reduzida capaci- 
dade de memória central (inferior 
a 16K). Exceptuam-se Coimbra 
que tem um computador com MC 
incluído na classe 64K a 128K e 
Aveiro com um na classe entre 16K 


e 64K. 


Utilização não é a mais 
adequada 
A crescente implantação da in- 


formática na Administração Públi- 
ca impõe uma actuação concerta- 


de estado 


. Nesta 
peça da mesma 
de cor 


para a dama, R (ROOK) para a tor- 
re, etc. Se N é a primeira letra es 
tado, isto indica que a casa não deve 
ficar nesse estado. 

Exemplo: e2Eq — NEQ 

há uma peça de cor contrária na 
casa e2 nó cano a dama e a ideia é re- 
tirá-la daí, ou seja 

QE— 

quando é feita a instrução de mo- 

dificação o programa gera um sub- 
plano para a sua realização. 

A instrução de modificação 
substituída por este subplano. De- 
pois de criado é feita uma 
(instrução de verificação) de que o 


“Xadrez COMPUtacio, 


Et A, 
Vi 


e a palavra «análi- 

. executada esta ins- PL Ly 
trução é uma possível ú o 
combinação sobre esta peça. Tb 

se 

Dl 

. 

a demais, 
Il) Geração de planos a par- gida e está aca pr 
tir duma posição inicial rms lag 
um cavalo em vez ta "é 
ção gógê *cra dona, 

Esta análise é feita uma só vez, na as brancas defenda , 

inicial. Existem 4 tipos prin- programa tenta mm. 
cipais de planos: ganho de uma pe- com um pedo. por tm q. 
ça: ataques duplos: ataque ao rei e da torre em g6 sobr 1a, 
promoção de um peão. O rei em gi seno ma 

Por cada peça inimiga, é feita 83 chama-se um uuqu aa, DF. 
uma análise das peças que a atacam simultaneamente gos RE 

a 


e das peças que a defendem. São 
também considerados casos em que 


existam peças de permeio. Am é 


eli a 


Três árcas de actividade (Finan- da, salienta o trabalho 
é ue temos 
ças, Segurança Social e Defesa) vindo a acompanhar. Dem o 
consumiram conjuntamente 57 por parque informático continua a cres- 
cento do montante global. Outras cer. Com ele crescem o pessoal e o 
como Agricultura, Energia, Em- volume de informação tratada au- 
prego e a Gestão da Administração tomaticamente. As despesas com 
apenas consumiram 1,5 por cento esta actividade são cada vez maio- 
do total. O valor global em 1977 é res e a tendência, dada a situação 
cerca de três vezes o de 1973. Fo- conjuntural, aponta no sentido do 
ram os encargos com pessoal que ti- crescimento. Mas o estudo do De- 
veram um maior incremento (cerca partamento de Informática da 
E ro vezes o valor anotado em IDGOA não esconde uma certa 

bi preocupação quando assinala 

É de salientar que a importância conclusões: «A utilização dada ese 
relativa das despesas com material investimentos já feitos não parece 
pirçimn tem vindo a diminuir. ser a mais adequada no sentido de 
de estrutura, as despesas og rendibilizar. Em face disto há 
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0100/60 da SPERRY 4 LINIVAC mantem- 


A INFORMAÇÃO LIBERTADA 


NA EMPRESA, O CONTABILISTA, O CHEFE DE COMPRAS OU O CHEFE DE ARMAZÉM 


MANEJAM PERMANENTEMENTE A INFORMAÇÃO. 


SEM DÚVIDA, SÓ O INFORMÁTICO TEM ACESSO AO EQUIPAMENTO 


COMUM: O COMPUTADOR. 


LIBERTAR A INFORMAÇÃO, É ESTENDER A TODOS O 


PODER INFORMÁTICO, AUMENTANDO A MISSÃO 
DO INFORMÁTICO. 


NESTE SENTIDO. O NOVO MULTI-TERMINAL 

CMC 445 É A ARMA DA LIBERDADE. 

CADA UTILIZADOR TEM NO SEU POSTO DE 
TRABALHO (ATÉ 8 POR SISTEMA), UMA 
POTÊNCIA COLECTIVA DE TRATAMENTO 

DE 256 K BYTES, UMA MEMÓRIA DE MASSA 

DE 308 MILHÕES DE CARACTERES, UMA UNIDADE 
DE CARTUCHO MAGNÉTICO, DISKETTES, 8 
IMPRESSORAS E, BEM ENTENDIDO, UMA LIGAÇÃO 
SÍNCRONA COM O COMPUTADOR CENTRAL 
ASSIM COMO COM QUALQUER PERIFÉRICO 
ASSINCRONO — COM TODA A INDEPENDÊNCIA 
FRENTE AOS SEUS COLABORADORES. 


O UTILIZADOR É DONO DOS SEUS CONTROLOS. 
O SEU PRIVILÉGIO: O TEMPO REAL; 
A SUA LINGUAGEM: O COBOL. 


QUANTO AO INFORMÁTICO, ELE É O 
GARANTE DO TRATAMENTO E DOS 
FICHEIROS. OS SEUS MEIOS; O COBOL 

(O VERDADEIRO). E, PODE TAMBÉM 
ADAPTAR, À SUA VONTADE, A 
CONFIGURAÇÃO DO CMC 445 CONFORME 
AS APLICAÇÕES A TRATAR. ISTO PERMITE 
REALIZAR PLENAMENTE A SUA 
VOCAÇÃO: A DE GESTOR DA 

INF” RMAÇÃO NA EMPRESA. 


O MULTI-TERMINAL 445: PARA QUE A INFORMÁTICA 
SIRVA A INFORMAÇÃO. 


CMG 


É OUTRA SEGURANÇA 


RUA SANCHES COELHO, 2 
1600 LISBOA 
TELEFS. GERAL 777012 TELEX: 13571 
“+: 
RUA GUEDES AZEVEDO, 9-1.º 
4000 PORTO 
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Informática 


É vulgar ouvirmos falar durante 
a apreciação de determinadas st- 


tuações, na carência de informa- 
ção, particularmente quantitativa, 
necessária para poder formular um 
juízo correcto da situação e tomar 


decisões. ] 
Nos casos mais flagrantes ou de 
maior impacto social, sempre que 
há fracassos. confunde-se facilmen- 
te a opinião pública, atribuindo 
normalmente a escassez vu à ine- 
xactidão da informação, aos «com- 
putadores». São os erros na coloca- 
ção dos professores, é o atraso no 
pagamento de vencimentos ou de 
pensões, é a ausência de estatísti- 
cas, enfim é um estendal de insu- 
cessos, em que o «computador», co- 
mo vulgarmente se diz, é o grande 
culpado. Outras vezes e em oposi- 
ção a esta atitude, julga-se que à 
simples utilização do computador 
será a panaceia para todos os males 
que afligem as nossas organizações. 
Fala-se demasiado em computado- 
res e pouco em informação. 

Sem negar a importância e a in- 
fluência que os computadores e os 
informáticos, têm em todos os pro- 
cessos de tratamento da informa- 
ção, não é muito arriscado afirmar 
que uma das causas para a escassez 
de informação, deve-se ao estilo de 
gestão praticado, em que o empiris- 
mo, o casuístico e o normativo, se 
sobrepõem ao científico, ignoran- 
do-se sistematicamente os proces- 
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fast 
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O Sucesso 

da sua empresa 
depende 
de um eficiente 
e duradouro 


Informática 
e escassez 
de informação 


Castro Correia * 


sos mais elaborados para as toma- 
das de decisão, processos esses que 
assentam essencialmente na capaci- 
dade de obter informação útil no 
momento mais oportuno e na forma 
mais apropriada, o que passa obri- 
gatoriamente por uma recolha, 
uma sistematização e uma difusão 
oportuna dos dados tratados, ou se- 
ja, por uma correcta noção da im- 
portância da informação e das pos- 
sibilidades da informática. 

A este facto não é alheia a forma- 
ção de base da maior parte dos res- 
ponsáveis, e quadros, conjugada 


os? 
soa 
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com um desconhecimento quase to- 
tal e manifestado a todos os níveis 
para o papel que à informática de- 
sempenha nas sociedades moder- 
nas, como factor fundamental na 
melhoria dos sistemas de informa- 
ção, o que conduz simultancamente 
ao aperfeiçoamento nos processos 
de decisão e de previsão, ao aumen- 
to na produção e por conseguinte 
da riqueza. 

Torna-se urgente discutir e divul- 

gar a informática, sem separar des- 
sa discussão a importância da in- 
formação e o que é uma sociedade 
melhor informada. Essa discussão, 
que pode tomar várias formas, não 
pode nem deve substituir o conheci- 
mento que as escolas aos vários 
níveis devem transmitir. Só quando 
o «fenómeno informática» estiver 
banalizado, se deixará de falar em 
escassez de informação e será re- 
conhecido o papel que esta desem- 
penha na evolução das sociedades e 
jamais serão assacadas culpas aos 
computadores pelos insucessos. 
«O Jornal», através deste suplemen- 
to dá um contributo para a banali- 
zação da informática; há que man- 
ter e fomentar novas formas de di- 
vulgação e diálogo, tendo em vista 
uma sociedade melhor informada. 
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* Director de Serviços do Departa- 
mento de Informática da Direcção- 
Geral da Organização Administrati- 
va. 


A informação 


é hoje objecto de estudo como suporie-que é 
do conhecimento humano 


abrangendo todos os seus domínios. 
Para tal são aplicadas » 


técnicas de base cientifica 

na recolha, análise 
memorização e processamento 
de informações. 


registo 


É a informática! 

O sucesso da sua empresa 
depende da sua aplicação. 
A KYBE pode contribuir 


A Sperry lança 
novo sistema 
da série 1100 


A Sperry Univac. uma divisão da 
Sperry Rand Corporation, anunciou. 
no princípio deste mês. durante uma 
recepção oferecida no Hotel Penta, 
em Lisboa, um novo computador da 
série 1100, além de novo soltware 
orientado para O utilizador bem co- 
mo cinco autros produtos de avança- 
da tecnologia. do 

O lançamento a que assistiram 
inúmeros convidados, entre os quais 
representantes dos órgãos informati- 
vos, foi aproveitado para descrever 
as actividades da Sperry Univac, te- 
ma de que se ocupou o sr. A. Brito. 
seguindo-se a apresentação geral do 
Sistema 1100/60 feita por B. Costa. 
Do hardware e do software ocupa- 
ram-se respectivamente J. Brissos e 
A. Silva. 

O novo sistema apresentado em 
Portugal e, simultaneamente, em to- 
do o mundo, é o primeiro computa- 
dor a incluir a tecnologia LSI com 
uma arquitectura baseada em mál- 
tiplos microprocessadores. Esta no- 
va concepção permite uma relação 
preço/rendimento muito aliciante € 
reduz, substancialmente, como di- 
riam à «O Jornal-Informática» al- 
guns dos técnicos presentes, as di- 
mensões da memória do processador 
e do hardware de Input/output com 
as inerentes reduções em necessida- 
des de energia e de condições am- 
bienciais. 

Segundo as afirmações de Richard 
L. Gehring. presidente da Sperry, o 
1100/60 pode ser visto como a van- 
guarda de uma nova era na concep- 
ção de computadores em que os atri- 
butos de facilidade de uso, disponi- 
bilidade, flexibilidade e manutenção 
foram desenvolvidos a um ponto 
nunca antes alcançado na indústria 
de computadores. 

O 1100/60 pode ser configurado a 
seis diferentes níveis de processa- 
mento. Quatro destes níveis existem 
em sistemas monoprocessadores e os 
outros dois em configurações de 
multiprocessamento. Em aditamen- 
to a esta gama de opções de cresci- 
mento cada um dus sistemas pode 
atingir 1 048 576 palavras (4 me- 

abytes) de memória. Os sistemas 
1100/60 são compatíveis com os 
1100/80 permitindo o crescimento 
até ao 1100/84, com 4 processado- 
res, com mais de 12 vezes a potência 
de um 1100/60 básico. 
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O 1100/60 da Sperry Univac 
Seis níveis distintos de processamento 


Dos novos periféricos anunciados 
salienta-se o disco 8470 com a capa- 
cidade individual superior a 564 mi- 
lhões de bytes. 2 novos tipos de ban- 
das magnéticas, uma nova impresso- 
ra de 1200 linhas por minuto, além 
de novo processador para redes de 
comunicações — O DCP 40 — que 
funciona quer com um «front-end 
processor» quer como «remote pro- 
cessor. 


CMC 445 
uma descentralização 
mais eficaz 


A CMC acaba de anunciar o seu 
novo sistema transaccional 445 o 
qual se inscreve num contexto de 
entrada de dados e de tratamentos 
repartidos que corresponde a uma 
das necessidades manifestadas pelos 
utilizadores. Como o 440 que o ante- 
cede, o 445 é da mais recente tecno- 
logia, a dos microprocessadores. 


Xeque-mate 


atempo 


BASF ganha 
em suportes 
magnéticos, 


disco 


BASF 1370 
Data module 


* 4 Superficeis de 


* 6 Faces de 
Gravação 

* 1 Face Servo para 
posicionamento da 
cabeça e controlo 
das operações 
leitura/escrita 

e Capacidade total 


70.000 bytes 


* Densidade por pista 


300 tpi 


* Densidade de 
gravação 5636 bpi 
* Uso para drives 


trada controlada e 
cares. 

O COBOL (m 
dard ANST) pode unir, Ra 
tamente para Era 
real ou em tempo é 
guagem interactiva a 
E entrada de o 

dos dados ind 
dade. SOM a teias 
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de informações 


KYBE 


para o seu sucesso 


cassetes 
disketes 


e cartões magnéticos 


consulte a COPINAQUE  T316037/8-319893 


BASF 6240/6242 e 
compativeis 


BASF Portuguesa Limitada 
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